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“CANARA DOS: DEPUTADOS. 
Sessão de 5 de Maio. 
(PERESIDENCIA DO SNR. SARMENTO SAAVEDRA.) 


Ansau-se a sessão á meia hora depois | 


do; meio, dia achando-se presentes 53 snrs. 
deputados, . 
o Leu-se e approvou-se a acta da sessão 


anitecedente. - 
— A correspondencia teve | o competente 
desstino. 

Teve segunda leilura a seguinte pro- 
poosis do snr. barão das Lages. 

« Considerando que o contrabando nes- 
tez paiz tem tomado proporções assustado- 
rms com grande prejuizo do thesouro pu- 
biblia, e da industriaque so quer pro- 
telegor: ' 
Considerando que o, conmercio do con- 
trasbando em grande escala arruína o com- 
meereio licitó, desviandoeapitaes immensos 
des emprezas “uteis e legaes,“oflendendo-se 
desta maneira: todos os principios de mo- 
rallidade,. pela “pratica- continga' e perma- 
nermte de contravenções ás leis do paiz:' 

Considerando queia opinião publica es- 
tá “alismente manifestada a este respeito, 
não só por toda a imprensa periodica, mas 
messmo na casado parlamento, é que cum- 
pres evitar quanto antes este grande mal, 
com a, existencia do qual é impossivel: a 
orgganisação da fazenda: publica; proponho 
quae seja nomeada por: esta camara. uma 
coommissão de inquerito a qual, estudando 
ass causas, que dão ocensjão ao immenso 
conntsbando, que; se está fazendo, propo- 
nbs 4 medidas ou providencias, que jul- 
Bºg' mais conducente a evitar este grande 
aa, que aifecia profundamente o paiz, » 

Foi aduitlida á discussão, 


O snr, Saxtos MonTEIRO disse, que jul- | 


gundo urgente esta proposta, intendia, com- 
ludlo que não devia ser discutida na au- 
semcia do snr. ministro da fazenda ; e por 
isso desejava que o seu auctor concordas- 
se: em que ella ficasse  sobre;a meza até 
quie s. exc.* estivesse presente. 

4 sur. BARÃO DAS LAGES disse, que 
concordava em que a sua proposta se dis- 
euilisse na presença do snr. ministro da 
fazenda ; mas como s. exc.º só costuma 
vir é camara na hora de se entrar na or- 
dem do dia, seria bom ofliciar-se-lhe pa- 
ra assistir a esta discussão na proxima ses- 
são. 

“ Osnr. Pixto p'ALueiDA disse, que li- 
nha sido. provenido pelos snrs. deputados, 
Porque desejava que a proposta sc discu- 


tá tom urgencia, é para esse fim lembra-, 
Ya que'se mandasse cópia dolla ao snr.| 


Wimistro da fazenda, ofliciando-lhe para vir 
assistir a esta discussão. 

- Osnr. Moraes CanvaLno foi de opi- 
Nilo que a proposta fosse a uma commis- 
São para dar o scu parecer sobre ella, co- 
Mo se praticou com as propostas apresen- 

s para se nomear a comissão de in- 
querito ao caminho de ferro. 

Suscitou-so uma discussão subre se a 
Proposta devia ir a uma commissão, ou ser 

seulida independentemente disso, e a fi- 
"ali ficou ainda pendente do votação, 

O snr. presiexte disse, que tendo 
Índio a hora de se entrar na ordem do: dia; 
femra csta discussão para ámanhã; e se 
“guns snrs. tinham representações a apre- 
ro podiam fazer. 

O snr. Conneta Capeira, mandou pa- 
md mesa duas representações uma com 
2 assignaluras de habitantes de Santa 
Martha do Donro, e outra de 42 habitan- 
's das freguezias de Escallos e Louza, no 
disttri 
“5 jprojectos financeiros do governo. 

snr, Cagtos Bexto., mandam. para 


tam 


À tmesa 


tmutcs da cidade de Vianna do Castello, 


clo do Castello Branco, ambas contra | 


umo representação de 407 babi-! 


| tambem contra os projectos financeiros do 
| governo. 

O snr. Barão D'ALMEIRIM, mandou pa- | 
ra a mesa as seguintes representações de 
155 habitantes de Lisboa, de 41 de Alem- 
| quer, de 22 de Santa Martha de Pertozel- 
| los, de 39 de Caminha, de 69 de Lanhel- 
'los, de 50 de Valença, e de 55 de Villa 
| Nova de' Portimão, todas contra os proje- 
!etos financeiros do “governo. 


ORDEM DO DIA. 


| Continuação da: Discussão na generalidade 
dos projectos n.º 12 A e 12 B. 


| O sur. Cantos BextO continuando o 
seu discurso começado na sessão anteéce- 
| dente, fez varias considerações pára mos- 
trar a pouca confiança que merece o actual 
| ministerio; porque ó mudo, porque tem 
| sido feito o caminho de ferro de Santarem, 
mostra o mal que tem andado em sinilhan- 
to negocio; e a prova é, que devendo esse 
| caminho estar concluido em Outubro do 
/anno passado, nem sequer ainda se anda 
| por uma parte delle ; e por outro lado len- 
do; o governo tomado medidas, para acabar 
com a divida fluctuante, e como deficit, 
medidas, que affectaram os direitos e os 
interesses de muitos indivíduos, sem que 
conseguisse o menor resultado, porque à 
divida luctuante e o deficit é hoje o mes- 
mo que em 1892, isto não dá molivo a que 
se possa confiar que o governo, tendo mais 
meios, os ha de applicar á viação publica, | 
antes faz receiar que os applique a outras 
| despezas. E quando se combatem os pro- 
jectos do governo com estes Fundamen- 
tos, isto não quer dizer que aquelles que 
os combatem não queiram os melhoramen- 
tos desto paiz, mas o que querem é que 
sejam, feitos por outros meios menos oné- 
rosos para O paiz, 6 com mêis garantia do 
| vantagens. 

| Que em quanto ao accordo coni as cre- 
dores estrangeiros, era um acto, que todos 
desejavam approvar, se por ventura elle não 
fosse feito de modo, que compromette q 
fuluro do paiz, pois, não se desigaando em 
' que epocha se deve pagar 0 1 p. c. dos 
ificados, e deixando-se esse pagamento 


! cerli 
dependente do melhoramento das nossas 
circunstancias financeiras, ba de dar logar 
no fuluro a reclamações da parte dos cre- 
dores, .que cumpria evitar desde já, não 
| admiltindo “essa clausula. a É 

Que em quanto av emprestimo, diz-se 
que elle ha de ser empregado em obras 
publicas; mas nem sequer se deixa á ca- 
'mara a liberdade na escolha do methodo, 
| porque devem fazer-se essas obras, e ba 
a intolerancia de se querer que por força 
se adopte o methodo, que se pretende im- 
| pôr; mas pela sua parte, querendo us ca- 
iminhos, quer que elles sejam baratos, e 
[apropriados ás nossas necessidades ; e por 
esta occusião diria que não achava conve- 
| niente que o governo contraclasse da ma- 
neira como contractou com a companhia 
“do credito movel, e mesmo não sabia se ti- 
| nha direito para o fazer, e por isso manda- 
va para a mesa uma proposta, para que, 
a commissão de fazenda fosse convidada a| 
| dar O seu parecer sobre se o contracto fei- | 
| ta, pelo. governo. com aquella companhia 
| compromelte a approvação do, paiz áquelle 
| contracto. o 
| Passou. a mostrar que não faltam no 
| paiz capilaes, que, se não apparecem ago- 
(ra, não é porque exijam, grandes lucros ; | 
| mas porque desconfiam ; e depois de reca-| 
pitalar vs motivos da desconfiança que ins- 
|pirajo governo, de que ha de administrar | 
sem proveito do paiz os capitaes, que quer | 
“obter, conçluiu votaudo contra os proje-| 
clos. ) 

O snr. presipente dando pora ordem | 
do dia d'amanhã a continuação da de hoje, | 
levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


Dn 


LISBOA 8 DE MAIO. 
[Correspondencia part. do Commercio do Porto, 
A camara dos deputados approvou ho” 


[je a proposta para ser nomeada uma com- 


missão de inquerito ao caminho de ferro 
de leste, nomeação que dove ser feita ama- 
nhã. 

E" muito para desejar que a commis- 
são se dé quanto antes ao desempenho do 
encargo que lhe é commeltido, e que o seu 
| exame seja mais proficuo a esta importante 
| questão do que o foi a da camara dos pa- 
res, 

Continuou tambem hoje o debate sobre 

a proposta do barão das Lages para se no- 
| mear uma commissão de inquerito sobre 
| as causas do, contrabando. 
O Luciano de Castro sustentou que a 
| proposta devia ir a uma das commissões 
em que se divide o parlamento. para regu- 
lar os, pontos sobre que devia recair a an- 
vestigação ; não concordando. que a mesma 
commissão de inquerito appresente propos- 
tas e medidas para o fim que se tem em 
vista, porque; a natureza destas commissões 
é só investigar. 


rias, daquele depulado , e desapprovon a 
proposta,; porque. sendo eleita a, commis- 
são no ultimo anno da legislatura, não tem 
tempo para exercer o inquerito que 6 ne- 
cessario 


pendem. mais do governo do que do par- 
lamento as medidas. para cohibir o contra- 
bando, julgou conveniente que esta ques- 
tão fosse tractoda ma, presença do ministro 
da fazenda, e a camara approvou uma pro- 
posta que neste sentido mandou para a 
meza. 

Sobre a discussão dos dois projectos 
do governo continou a fallar o ilustre 
deputado A: J, d'Avila ,' qne ainda ficou 
con a palavra para amanhã. 

Os pontos principaes desta parte do 
seu discurso foram sustentar que o minis- 
terio de que. elle fizera parté reconheceu 
sempre a necessidade de pagar em dia, 
demonstrar que esse governo procurara fa- 
zer economias , tendo conseguido em 1851 
economisar nas repartições de fazenda 24 
contos de reis, sobre os quaes Seria facil 


ter 82 Kilômetros: de caminhos “de ferro; 
e rebater os árgumentos e accusações que 
nos seus discursos lhe tinham feito é ao 
governo de que foi membro os deputados 
Camarate, Cazal Ribeiro, e Josó Estevão. 

No Paço ha hoje jantar diplomatico, 
a que assistem os representantes dos paizes 
estrangeiros. 

Terminou hontem a discussão da re- 
forma dá carta orgatrica do banco de Por- 
lugal, que ficara pendente no artigo 38, o 
mais importante dos que “restavam a dis- 
eutir, porque nelle se consignou a materia 
d'uma proposta: appresentada por um dos 
directores, José Lourenço da Luz, ha an- 
nos, quando se tractou pela primeira: vez 
de reformar a carta organica: Ficou pois 
resolvido que a direcção de 9 membros | 


seja renovada pelu terça parte todos os an- | 
nos , isto é, sendo tres directores novos, | 
tres 'da direcção que findã, o tros ad libitum | 
da assemblea. Regeitou-se o parecer de al- 
guns membros da commissão, que reduziam 
a 6 Directores e um presidente: a direcção. | 

O banco está decidido a ampliar aes- 
phera de suas transações, estendendo-as a 
algumas terras “principaes do-reéino , como 
acaba de praticar no Porto. 

O aterro de Sacavém, que tem obs- 
tado alé agora á conclusão da primeira soc- 
ção do, caminho de ferro, de leste tem nes- | 
tes ultimos dias abatido muito menos, o | 
que da todo o lugar a ceer que começa a | 
solidificar-se. Se não sobrevier ainda al- | 
gum lranslorno. poucos dias mais serão ne-| 
cessarios para que o caminho de ferro pos- 
'sa ser aberto á circulação até ao Carre- 


| 
| 
| 


O Santos Monteiro discordou das theo- | 


O Chamiço , concordando em que de-, 


levantar 320 tontos, e com elles podiamos | 


gado. As duas locomotivas , ultimamente 
vindas de França, são boas, e já uma del- 
las tem. feito serviço. 

Acabam de apparecer aqui dois pro- 
| gramuas para duas emprezas, de cuja rea- 
lisação desde já desconfiamos completamon- 
te. Um destes programmas é assignado 
pelo emprezario da «Patria» o qual pro- 
põe a creação d'uma sociedade com o 
fundo de 40 contos em acções de 50:000 
reis, com o fim de sustentar o jornal, que 
deve advogar a união sincera de todos os 
portuguezes , representar os nossos conci- 
| dadãos residentes no imperio do Brazil e 
a moralisação da imprensa polo exemplo. 
| Às acções são resgalaveis e vencem o juro 
de 8 por cento. O outro programma é do 
Eduardo Augusto Figueira e companhia pa- 
ra a creação d'uma sociedade denominada 
= calé concerto —- com o capital, de 25 
| contos, dividido em acções de 50:000 rs. 
4 sociedade tem por fim. edificar salões 
para dar concertos de musica vocal e ins- 
trumental, bailes de mascaras e outros, e 
ter diversos: jogos excepto os que a lei não 
permilte, 

Os jornaes politicos occupam-se com 
a analyse dos discursos proferidos na ca- 
mara, dos. deputados. ” 

, Às auclonidades policises da fregnezia 
| das, Mercês, suspeitando; da falta de Anto- 
| nio José, Ferreira. da Silva, que morava 
| na Trayessa de S. José, procederam às ne- 
cessarias averiguações, e foram eiicontral-o 
sentado em uma cadeira, onde fôra vicli- 
ma d'uma apoplexia fulminante. Parece 
| que este homem fôra em outro tempo ne- 
| gociante de trigos, e que agora vivia dos 
| seus renilimentos. Nao se lhe encontrou 

testamento. 

| O «Diario do, Governo» na parte of- 
| ficial não contem portaria ou decreto al- 
gum.. Publica os mappas pelos quaos se 
| mostra que no mez d'Abril. ultimo rendeu 
| a alfandega grande de Lisboa 226:7018188 
reis, a alfandega municipal 66:8828627, a 
a alfandega do Porto 172:3618770. reis, 
|... Appareceu hontem morto na sua pro- 
| pria cama Pedro Augusto da Silva, que 
morava na rua dos Prazeres. Presume-se 
que morrera asphixiado, porque se lho en- 
| Sontron um fogareiro junto do leito. 

Ma aqui jornaes dos Açores até 26/de 
Abul, Veem inteiramente desprovidos do 
interesse. O «Açoriano Oriental» diz : 

Abriu-se já 'a via de; communicação 
entre-a nossa ilha o a de Santa Maria, 
| sendo desta a-primeira embarcação a «Por- 
fia» que nos noticiou terem alli saido nas 
| praias 4 paineis de popas, de não peque- 
nas embarcações, e muitos fragmentos del- 
| las, ou d'outras, como uma roda do leme 
| com o nome de «Teresa»; parte da qui- 
lba d'um, vapor, percebeudo-se em um dos 
paineis o nome «Voller», julgando-se quo 
todos estes navios seriam victimas das for- 
| migas, baixo diabolico para todas as em- 
| barcações que o apalpam- 
| Os. fundos regularam hoje : 


| Inscripções de 3 p. cento......A2% a 4314 
| Coupons ......... ABA ASMA 
Divida differida........ CODES = 4 22%, 
Acções do banco de Portugal a 5008 
Ditas do banco do Porto, 398 a 2405 


IDEM 9. 


Forax hoje apresentadas na'camara dos 
deputados mais algumas “representações cun- 
tra os projectos financeiros. Entre ellas'ha 
uma d'Aveiro com 43L assignataras: e 'ou- 
tra d'Bstarreja com 500 e tantas. 

Nomeou-se 8 commissão de inquerito 
ao caminho de ferro de leste, que. fixou 
composta do Chamiço , José Estevao, Mar- 
tens Ferrão, Camarate, Jusé Maria d'Abreu, 
Carlos Bento, e outro. A maioria Leve 41 
volos., 8a opposição, que tambem formou 
lista, 32. 

Entrando-se na ordem do dia fez ain- 
da 0 A. J. d'Avila longas considerações con- 


ONHA Há 


TOl O83MyA 


tra Os projectos do governo, e € i chegou é iagão Com tilheria= Governos de Praças e ( 

votando contra elles. nho telegra pabl 4 do exercito. y' Ortalozas 
Fallou depois o ministro da fi a, a — e rei rn E 

que, procurando responder ao ora ue om bécime! sos e] dm SS de fóros. No dia 17 

o precedeu, mostrou que os impos ue ecelbram ra- sni vernador fia | tro mados Perante 

se pediam agora ao paiz estavan n= E uns QbrAs incorporad leste districto q]. 

sados com as redueções que o governo fez | « A 1 hora da tarde. Do Deputado | porados na fazenda nai. 


de-muitas-contribuições,-e-com-as economias 

e lem feito muitos .ramos do, serviço 
a Disaaço A ig DAMA 
um legado de 300 contos de dívida aos em- 
pregados do estado, e que pagou 30 contos 
de reis para a instrucção professional Se 
se. exilassem estas despezas, accrescentou 0. 
ministro, em vez de haver um deficit ha- 


veria um Saldo positivo. 

O" ministro” asseverou' que” Loih recebi 
do cartas de Pariz, cm que os Daqueiros 
coli 


úem, 0! governo lom “entábolado ne- 
das sé quéixim de tér recebido va- 
tas db Portugal em 'que se diz que 
jisterio estâ”m esfiir , (que vaé” rebeni 
táf Junia tevolação, é que” o" governo que 
lhe? Suecêder há-de contralir um empres- 
tino com colhlições Imáis vantajosas, ado! 
ptahdo"até ds' fundos “do emprestimo de” D. 
Miguel! O" Avila b' o Passos Manoel dúvi: 
dafam desta” noliciy "mas o Fontes air 
inpli-a com, Seguratição Cro t 
“Msmanhã Talla'o Warcbz, deputado pela 
Tallia e provávelnicite depois delle falar, 
ar Sé-ha H! disclissão que já vae de- 
ente Iyniga. ros subi 
“O barão d'Asdá cavalheiro hespanhol, 
acaba, de chegar ho paquete «sul. Pare- 
ve que vem ttactar dá liga da 'so- 
ciedáde de credito de combihação come. 
Próst, que tânibem é esperado brevemente. 
Varias” pessoas Entre ellas-o conde da 
Ponte, o Visconde «dÓria, o deputado Ma- 
mede, e o conselheiro Ferrão, fizeraty Hoti- 
tem umá excursao “pelo caminho de' ferro, 
partilido do Beato Antonio “n'útria” Jucordos 
tiva e dois wagons. Perenrreram em 28 
mintjtos a dislarícia dle 27 kilômélros O que 
equivale 4 velotidade de 40 a 11 legoas 
por hora. Quando nos transportarehos as- 
sith de Lisboa até essa éidade? Se enca- 
tarmos esta grande é Importante “questão 
das coimmunicações como devemos, de cer- 
to não virá Iuiige essa epócha. aa 
| AS folhas politicas discorvem sobre" o 
mesmo tema, e O «Diario do Governo» 
hada contem que mereça menção. + 
No theatro de S. Carlos foi hontem d 
scêna O! «Trovador». A coheurrencia, era 
númbrost A opera foi iiuito bein desem- 
pentiada! especialmente di Speziia e Bar- 
Holini de flar tpuito áploúdilos. 
"Os tan 
es prQué ê 
lnseripções de, kk Po Gere 
Coupon 
Dinda diflerida 
A 


cégulorátm E hoje pelos segóin- 


Há! 


NOTICIAS DIVERSAS: 


1 Paquétos, Sabbado pelas 1Bhoras 
da noúté Coniuanieou com a Gilrata O va- 
por imglez «Tagus» deixou “athafa É nave- 
gou para “o Sul. ese cdo sr ge 

No' mesmo: dia, às 5 “horas "dal tárde 
também conimunicõa 6 Vapor inglez «sht- 
tan» recobua Aimála & 8 passtgeitos, dei- 
xou 2 ditos e havégou paty O norte. 

— Puquete ilo Brasil. Hontem pe- 
las 5 horas da tarde entrou no Tejo o va- 
por inglez «Avon» 7) procedente dus portos 
do Brasil. 

A comespundencia para esta cidade 
chegar no covreio de quarta ou quinta 


— Vapor Duque do Porto. Este bar- 
«o entrou no Tejo no subbado ás 3 horas 
e 32 minutos da tabidei | 

reso Aoribado. oSabbalo pela manhã 
snhio a nossa: barem o patacho purtnguez 
wAlerta poco destino paraco Havre, oarre- 
guo: de trigo; Nai lardeoudo mesmo dia 
tornou a amtrar em consequencia d'avarta 
que sofireu na mastreação. 

Outra “No dia 7 do corrente 
entrou arribada “em: Lisboa a galera ameri- 
cana «Sonora». em consequencia “de seter 
vevultado à bordo parte da Iripalição. E" 
procedento de New-Port e destina-se para 
Singapore, com carvão c maquinismo. 

— Boletim lelegraphico. No Sabba- 
do, quando já tinham saliido do” preto 


| « Chamiço-á-Associação Commercial. 

« A Comunissão de cereaes dos Dignos 
«Pares concorda com o Governo em appro- 
« var o projecto que passou na Camara 
«dos Depulados para a importação a ce- 
« reses até 30, » 7 oLisboaÃO de, 

rd gughos slisbon 10. deç, 


« Maio de anU Anna. 6. 


cal. E d Ê 
— Telegrapho electrico. ' Parece que 
brevemente veremos inaugurado o lelegra- 


pho electrico entre Lisboa 


Segundo. vêmos. , MS, OS poSs- 
iEspentd devem ad o fo “melallico já 


— Commercio de vinhos, A paz já 
vai produzindo beneficos resultados para o 
comercio e não serão pouco vantajosos 
osque d'abi provirao para o nosso merca- 
do de vinhos, que ha bastante tempo se, 
achava, em apalhia. AS noticias qué de 
Londres recebemos nesté ullino paquete são 
muito salisfuttorias é Iszem-conceber as mais 
Eisongeiras esperanças de que o principal 
ramo, do hosso cominercio d exportação terá 
grande desenvolvimento. : 

O ultimo relatorio do «Roard'of Trade» 
é uma prova da” animação “que ei Inglaler- 
ra: vai Lúmar o mercado de vinhos. Por elle 
se vê que a importação, de vinhos tintos é 
brancos no primelro trimestre do corrente 
atiho foi de 8,027 pipas, e o despachado 
pará consumo e exportáção foi de 20,521 
pipas, havendo um excesso a maipr subre 
a importação de 12,474 pipas. Esta cir- 
cuuistância não poderá deixar de influir no 
thercado de “vinhos. Comparando esta estu- 
listica com O trimestre correspondente no 
'anho de 1855 ha tambem mina grande dit 
| fereniça a favor dos tres primeiros mezes do 
turrénte antio, despachandó-se para tansi- 
mv para exportação mais 3,703 pipas do que 
no 1.º trimestre de 1855. 

As noticias da Australia a réspeito de 
vinho taiibem hão, do de ser aniima- 
doras. O vinho do Porto ctheçava a ser 
procurado em Sydney é a subir de preço. 
Vinios uiba carta “desta cidddo que "noti- 
ciando o estado favoravel qua alh ápresen- 
tava 0) mercado de vinhos, diz que o preço 
pórque alli estava correndo era de 9, 10, 
e 42 “schillings por gallon, portanto o vi- 
nho que agora tor mandado” para a Austra- 
lia nau deixará de Ser bem vendido. 

— Beneficio ao commercio maritimo. 
Consta-nos que no Consulado Geral de Por- 
tugal em Vigo, entre outras reducções que 
se leram nas despezas a que eram ubrigadas 
as embarcações portúguezas, que dau en- 
trada n'aquelle pulto quer d'artibada, quer 
para fazer quarentena, se abolira a conmiis- 
são chamada de — quarentena — assim cu- 
mo laybery à de—consiguação , que só esta 
ultima importava cerça de 2U uuros por 
cada navio, prish 

+ Bulgamos. de registrar este serviço que 
o Sur. Barao d'Uriega acaba de fazer au 
OSS COMINCICIO IMArItimO. : 

— Passeio publico, O pensamento 
de-levar ia ellbito no largo, da Uurdoaria, 
um passeio. publico, — uãO &, Uagora — 
já quando se esproprivu aqueile lecteno é 
se cunfercionau O empresuno municipal 
tor nieile consignada una verba dy purtais 
te pura aquela obra. 

Nesta coulorundade um, dos proprie- 
tarios d'aquella lucalidade leubiousse de 
maudaroyme cd Inglatevta um plano pura u 
| projectado passeio publico ,,.U qual des= 
[unod vllerecer é municipalidade. Tive- 
mos ocasião. de ver este trabalho € udjuim 
ramus a perícia vou que mr. amb, ars 
oliceto aulhgr: do tiscus suuba, rar parti 
du de um terreno Lav, arregular. A idea 
é decum jardim ingles, do mais dino gosto 
embellezado com ubjectos dart adquados 
a estas obras. Alem de uva peça uugos 
distribuida no centro, com Uhas , pontes 
passagens sublerrancas ou. Lumunels É 10 
vhedos disseminados de uma maneira pit- | 
resta, dra Delissunas fostes , escadarias, | 
alegretes de: loures o avenilas diarvoredo, 
ruus tortuosos aque 0) cada passo ulviecem 
| pontos des vista 05 als wprsziveis eivaria- 
dus. 
| E" veslmente ama cubra de suma ba- 


se acham levantados desde a Redinha alé à 
entrada da ponte de Coimbra. Na parte do 
districto do Porto, por onde deve: passar 
o ltelegrapho parece-nos que ainda se não 
começou 'coma collocação «dos postes, «mas 
consla-nos! que já se obliveram as  madei- 
ras necessarias, Seria muito para desejar que 
ds trabalhos nesto districta livessem princi- 
pio quanto; aútes, para «que depressa nos 
possamas aproveitar «um dos tnaipres jn- 
ventos da epocha aelualul cossonnai! & 

— Brigue Lige No-dia 8 do cor- 
rente entrou no fejo o brigue «Ligeiro» 
procedente do Pará em 27 uias. 

Notícias recebidas por este brigue pu- 
Blicarlas ne, «Jornal do Commercio» dizem 
que a, febre, amateila La “cholera estavam 
eslinelas nagpolta cidade. ing á 

“4 No dia 2 d'Abril entrou haquélle por- 
to o brigue «Rocha»; no diá 4a barca 
«Amazonas», e «Flor de Vez». 

O, palacho, «Cautelar devia Sahir no 
dia 15 d'Abril, e a barca «Amazonas» no 
dia 25 para Lisboa. oficgaos 

O brigue «Ligeiro» condúzio para Lis- 
Loa os seguintes passageiros: 

7 Antonio Joaquini de Souza, Antonio 
Duraes de Faria, José Francisco Correia, 
Domingos Vellozo Pereira, Joao Manoel Mar- 
lins Baplista, José d' Azevedo Palineirá, Pran- 
cisco Pinto d'Almeida, Miguel da “Silva Ve- 
neno, Miguel José Marques, Manotl Alves, 
José Marques, Manoel Rodiigues Gaspar, 
Placido José, Joaquim do Couto, Aniceto 
Constantino Pimenta, Antônio Joaquita Per 
reira de Muraes, Judith Sóares da Costa, 
Pedro Soares da Costa, Vibtórina Hedwige 
Clemente Azevedo, Marianna Izabel“da Con- 
ceição, José Bento Vidal, José Fernandes 
Martins, Manoel Cazal. e 
o — Porto do Havre. No dia 30 de 
Abril entrou no Havre de Grace 0º hiate 
«Unido» é sabiu no dia 2º Us Mato para 


Rouen. 
No dia 1 entrou alli o patacho «Ibe- 
ria». x E Audi grid DA) 
"No dia 4 achava-se à vista o brigué 
francez «Gencral-Decavin»" procedente ” dy 


Estradas. Nas seurinas findos em 
+ By 22 e 29 de Março trabalhiaráii 
diariamente nas dilerehtes estradas “do 
no 5,943 operarios, huiitro medio. 
— Prata. A adiinistraçao geral da 
casa da moeda annunciou que desde 'o dia 
9 do corrente em diante priscipiava a cuin- 
prar pelo preço corrente de 8:U0U reis 'o 
marco, qualquer porção de prata que se 
ollerecer, uu seja das antigas ivedas reti- 
radas da circulação , ou tim barra com o 
toque legal, devendo à sua impórtaricia ser 
paga dentro do menor prazo possivel , eim 
ijvedas ovas do uresimo metal e mediante 
a aprescutação da compeluite caulella que 
tiver sido entregue ad vendedor: 

“DD Feira. Dizem-nos que a feira de 
Villa Nova de Famalicão, que teve tugur nos 
dias 8 é 9 do corrente fora mui concorri- 
da, é que se fizeram multas vendas de gu- 
do de toda a especie, é sobre tádo de 'gudo 
bovino, que lui wui procurado 
—— Julgamento. Sabbado teve lugor 
o julgamento da 'quérelta por abuzo de 
hberdade J'imprensa que contra o Jortal 
«U Porto o Caria» dera a Camará Munici- 
pal da'Vílla da Feira. O jury decidiu por 
unanimidade que uão Bavia abuzo. 

Presidiu à audiencia o sur. Juiz Jodo 
Antonio Alves de Carvalho e Silva, sendo 
vserivão 0 prodesso o sur. Antonio Do- 
mitigues dos Santos. a 

Fui allvogado por, parte ua querelante 


bilidade e de credito para o autnor. 
"Nós'que nos extasiamos na presença 
deste plano que 'realisado seria uma uiara- | 
vilha'do Portu fazemos votos para que elle | 
se possa realisar. Julganos que o lucal', 
| da Corlvaria deve ser para isto cinprégu- 
| do sem prejuizo do qualquer obra identi- 
ca que em ponto mars vasto no futuro 'se 
[levo a efeito na Torre da Marca, 
| A este respeito não cuntradizemos 


O sur. Alexandre dit Costa Pitito Couto de 
Magalhavs, e dó quergtado-0" Sar Lustódio 
José Vieira. o o 

—> Paijamentos:No' dia 'Y do cor- 
rente abriu-se 0 pagamento dos vencimen- 
tus do mez W'AbAL ulitoo das seguintes 
vlasses: Avademin de Bellas-irtes de Lisboa 
— Academia real das Sciéncias — Archivo 
da Torre do Tombo — Bibliotheca publica 
— Estado -maior«Cengenharia — Dito d'ar- 


e esta, cidade, | 


nal, impostos em varias pro) ted, 
celho de Gaya,sitas- a ND 
lix da, Marinha, Seixezello, “Guetim, “a 
tucello,. Estão avaliados -eth-798gTM rés 
E "Bens 'nationaes, gia É 
Junho A e La o ida 
blico alguns bens nacionaes sitos ne 
celho- d'Obidos, -districto de Leiria > pa. 
pgana ça rare Ri e Thonar 
no de Santarem 3:167; 
od r do sfem 3:167848) 
— Procissão ide Corpus Olmísti! Cons. 
la-nos que à esm.” camara myni i 
tomar uma Pesbluçdo Bahia da muda 
dotcansita que haviaíde seguiresta procisa, 
Já o anno passado ella sahiu de lgrde, 
agora parece” quie "as “vans Que PA er 
cofrer serão ás “Stguimes 8 Arco da” Vandi: 
ma, Santo Antonio do Penedo, Póstigo do 
Sol, Casa Pia, Batálhh, Santo Anitóriio, Pr. 
ca de D. Pedro, D. Maria 2.º, Pvres, 


Bento Loureiro é rba Chapas o 
omaria de Mathozinhos, Hon. 
g ú 


tóm' Co 


CiroS à vizilar q 


S RA 

antnario enhor Jezus de; Bouças, coj. 
locado igreja de Ma EO Puc 
currencia foi grande, e boje continua 
mesma forma und costume lam- 
bem a e E 


uin muita 

te dos Ablati 
3 6 di 

romeiros de 


O 
gente da cidado & 4 on, 
vos» para d'ally ver passar o 
volta da “ua E 
= Naufragios: Segundo a listamen: 

sal de naufragios que publica O -« ng 
Gazette» .np;imez ultimo. houve nos 
diflerentes mares ulragios.  «Nomer 
de Janeiro 0. numero: de, meníragios linha 
sulo-de. 263; em, Fevereiro, 174; 0 em 
Março 145 : prefazendo o aumero. total de 
741 nos quatro: mezes, 5 siso) ' 

Duda Wallécimento:, Nordia 3: doenre 
rente «falleceu cem Púria repentinamente o 
distincto e” bem “conhecido. compositor de 
muzica Adolphe Adam, nyembru do instita- 
to: e professor di Conserviltorio: A morto foi 
prodiúzida porn congestão cerebral: Ti- 
nha 53 annos idade. vel ou b 

UE Despezas com” festiis publicas eu 
França: O «Souvnal) ab y A gps 
arma relação da (lespeza Que'se rei frit 
em França, com as grandes festas publicas 
que tem havifo"naquella ninção desde o co: 
méço' do Seb AGR, SW dos O 

“Com “a sagração ide Napoleão 1º 
milhão e 748/5 : 


ê “frantos!? O seu tabamibn- 
tocôm Maria Luisa 2,6709323: nasdinen- 


to da rei” de Runa “600.000 ; bapfismo do 
duque de 'Bórdeos “688, ção db 
Carlos X 1,16%097 : cnsamé duque 
FOrlemis 600,000. ai 
— Artilheria em disponibi 
chegado já. a: Pariz 80 pecas, | 
ubuses. que serviram, no sitio, de Seboslo- 
pol. Foram colocados no usem d'artihes 
sin da praça de S. Thomaz W'Aquino,, ; 
O publico concorre A as quintas 
feiras áqueile, estubrlecinento,para vos ests 
maquinas, de guerra que não conteihuiço 
pouco para ja destr p de, Sebiotopo q 
cui «Ba puismo a dir perigo; vo Rara 818 
de Pariz diz que o imperador Napoleão pr 
sulvena: que o baptismos do: pripcepo Or 
perial excedesse emmagnificenciae €% 
dor; tudo quanto se fez nos magnifico 
ptismos, «do, vei de, Homas ey dos duque! 
Bordeas. « Qurives , joalheiros-faberennles 
de tecidos s;-bondadures-e, artifites de tolt 
a espreig-tem sido empregados eum grab! 
numero para queja festa, deste adia sa! 
feita com o maior brilhos 
— Casamento: O + bom !eoiiherido 
goneral hespanhot Prim, ocaso em Pas 
| no dia: 3 alo corrente com MielleGon- 
lésralo “Aguero:- “Estar senhora 6 tintura! 
do Mexico e lova paira o general um a 
to de sete milhõos te Trancub. ' 
| dry : c ” 


E ndo 
ANTERIOR: 


COIMBRA. => Exposição degado: > Do 
Coniubricense) vo Npidia Es da corrente sera 
no rocio “de Santa Clara acesposição aninom 
“de gado cavallar, nivar, asimino é ce 

Sordo adjudicados polo respectivo Ju y 
| 48 mencionadas” especies «dé gados, 08%! 


| 


“a e 


do ; a)sepy mendkiraçã£o oppídmios pecarti- 
rigosg-U MENDES, On ras 
o 
gados LT) mivar, 1.ºp) 
cits, 29 40g000" reis, e 30 25 
Mtado asinino, 1.º Pego 208000 re 
o 429000 reis, ey3.º 8) a 
e to AMARELA Sprii OgÕ0O 15. 
gye0/20B0DO !veis;ive 3.º, 158000 reis... 
csreee! Imaniavação cm gs E ju-na 
Quiintoofeirgo/(15)- a! canolisação para “o gaz 
nar nssulo Goruche, e; vas; conunuar-se nas 
outiraseruas: ida; cidade, chegada, que seja 
a auiliinia corregação de tubas que se espera 
Porto qpela-Figueiras io) 10 10 00 
ar Obras du Son Our. Está quasi, 
juída a demolição -da er con- 
de, j e seçachava esta- 
Delicida sa Ei MR e pro- 
gedertt corbo actividate! vas demais obras 
njoetadas!; “principalmente. a! mova casa 
para “a mialfaposta. 0 +; a 
AVEIRROD<icPaliccimento. — (Do 
péão: do NouBasNa Sexta feira falle- 


cem “em Aveiro Sms Antonio José Gravito,' 


serrivão da garga é descarga da alfandega 
dia bao Ha algnhs mézes EA se 


aclinyo, Shtrorpdo, 


ecrulame “" Conclnirame-se no 
eos dh R 

ias 8 os-trabalpos, do ertmeno Fist 
co O ot parade 


tintham impossibilidade Es imia con- 
a ande parte, notando-se moi- 
corre Meia sântes es- 
consi, mas alladgáimi-nas que a tod ellos 
prerésádio or pensamento desjustiça, o E 
2º Ficaram 'Sorteados' cento evtantos mar. 
oblbot:ng 13! 109 ob E 
sons Tempo. Passou de chuvoso a de- 
sabhridamente: ventania;» Onorle sopra ha 
diass- com úma-tinpetuusidade; Lerrivel, cau- 
sado bastantédnimno nas arvores de fructo. 
O imar contiino éibbravecido, a por visso. 
esteeril para n—pesca, Orio tambem não 
tem sido abandangs / indo 
— Am sementeiras d'esta 
iuço DIoH 
dis, foi 


(a' ulit e sua estão quasi lo- 
dao Fã ; Apud PÁRA à quer 
qro, Sal, Não obstante as ARiriate 
as ui a Lisboa, por alguns 
a PAR dll que este bnbiedho 

go SrIso mercado d'esta cidade, de 
oio 


ha o é este DA er do 


e pel 


"prova 


É porem, 
suba mais dlguma touza : O retarda- 
jo em qué à SORO dry Ba se acha, 
“ di pouca esperança de que ella venha a 


baia va esta, SApposição ;. tas 
o Que MMA aí , 


ida nã6 subio 'd'aquélle 
pr id esivm ; 3 AA 
muit ejras calcula-se que ainda haverá 
maus, dy AoENPRBdES: Jr esto 
«sy ri Didi das as, nolivias gue 
legmos du, UsLricto. confirmam a noticia de 
quer aquella, terrivel molestia continua a 

a maxima parte dos vinhedos. 


A saraj ida, bar dias, fezo bastante 
estrago RAR ELE que se não 
fosse b stante o mal produzido por aquella 
*eito à Jempestade norte do dia Saugmuen- 
A an ri 


e gmpf ] E SS 
eus so do deça de nós. 
ço ie mentos — (Do La- 


pilão Falleceu cm Tabosço v snr. 
oi indo itão, | gduwjuislrador da- 
quest ncelho. il vid ms 
— AY Mau ammúnaro. | Tudo faz orer 
E teremos este anito Uma. escacissima 
lneita le ccereavs. O tbau tempo tem pa- 
ralisado avsua  vegelação,, e sitios há em 
que setem semeado o milho pela terceira 
Vez, sem ainda se ver nascer. As batatas 
So Turlemente “atavadas por “uma-molestia 
Wide lhes faz secar a rama e apodrecér-a 
Semente. Deus nos valha. 


: = Estrada “de Vianna a Ca- 
-— (Da Aurora di dir Consta- 
rp sé abi] Pay o engebheiro 
Que tem de dirigir estes desejúdos traba- 
hos, u que sex” o snri ministro, Funtes 
Crwira ie Myllo, vestá disposto a satisfazer 
Aos interesses destas duas povoações, e ás 
Íustas cinstanciys das -cavalheiras que pro- 
Porcionam ao governo os meios dese pro- 
ler à esta construçção coma maior ce- 


99 0 


Edi 


ce EXTERIOR O 


“o Hoxrex arabe s folhas inglezas peto 
Paqmeto que dpiitagal! até 7 do corrente. 


O COMMERCIO DO: PORTO. 


Em, geral os joranes jinglezes não se mos+ 
tram muito. satisfeitos, com o, tratado, 
Pace dE dis És ae 4 
is O motcado de fanidos continui a a me- 
Iborar. Julgava-se em Londres que não” se 
realisaria 0 novo emprestimo «que se; pro- 
jectára;, bu! que; pelo. menos seria. muito | 
menor, por quanto as; reducções que se | 
farão nos diferentes orçamentos, devidas á, 
conclusão da paz, parece o tornam desne- 
cessario. Só no orçamento do exercito hou- 
ve tima reducção de 14,000,000 libras sler- 
linas, ce diz-se que no da varinha a re- 
dueção será de 5,000,000. libras, de modo, 
que baverá menos f dispender perto de 
20,000,000 libras. Daqui se infere que 
os outras. orçamentos solirerão tambem re- 
ducções, e ha todo o fundamento para pen- 
sar que 'a haver algum emprestimo, elle 
não será tão avultado como se dizia, 
Os Consolidados tinham ficado de 92 
7 ataroral 93 1 oitavo. ) 
O par amênio. inglez dechpou-se no dia 


o] 


5 de uma pidposta pard. que se' désse um 
voto. d'approvação relativamente ao tratado 
de paz, que) acaba de ser “côncliído, | Por 
esta proposta se congratulava a coroa pelo 
resultado das 'conferencias) de Paris, (e! pe! 
dia-se ao parlgmento que manifestasse na 
sua “votação os sentimentos de que o paiz 
se ào traindo pela boa fé. q conducta) 
de seus aliados, e pela activa cooperação 
de todas j as, | Potencias; da / Europa, em 
conseguir uma paz honrosa e vantajosa.” 
Em ambas: (qs casas (do parlamento a pros 
posta sofreu alguma opposição, sobretudo 
ra idos: Communs , onde Louve tia! renhi- 
de APP emo | fp eoproradar 
(As noticias , de/Gonstantinopla alcançam; 

a 24e as da time To Pino 
Oyrvapor «Es Cavour» havia chega, 
do a Wkttlha encara Pro 


com 760 soldados. 164 SA 
“O Sherill de .Mecca, tendo sido demit- 
tido recusou entregar o seu !'pósto. 50 


mil Arabes em armas sustentayam a sug 
EUR NEA é! diz-se que” não FERA 
ue jos rivos entrassem nas cidade com 
d Mie (odor que pl rent ollomano está 
deshonrado. / A Porta eslava-se preparando 
pera maydar alli tropas, a fim de destruir 
celberelidlifão. cesppilemodioa 
- A Ciréassia mandou á Porta uma de- 
putação,) que hão “era do! merkis de) 200 
pessoas , e isto tinha produzido em Cuus- 
Jantinopla* muita sensação. Ade 
+, Tinha-se fallado. na nomeação d'Qmer- 
Pachá para o. comando da Asia Menor, 
poremital nomeação, é agora contrariada. De 
facto ,. parece que 0 general lurco não 
seria . noideado”: para nehum “compando 
acbroo ' q 
s Russos começaram a 'evaduação das 
fobtalezas de Remi e d'Ismail; -Os jornaes 
de S; Petersburgo pablicam uma - cireolar 
dirigida aos  cheles de governos e aos maz 


7] 


fechaes da nobreza recommendando-lhes | 


que/a0 mesmo tempo que tralarão de man; 
ter us servos em obediencia aos nobres , 
devem procurar novos ramos | de industriaz 

Acha-se eflecluada já a etueção R$ 
esquadra russa. Tres divisões estaciona- 
rão po Baltico. A esquadra do Ponto con- 
servará “a denominação da esquadra do 
mar Negro. [Psohernomorique). 

Um despacho de/S. Petersburgo, do 4 
diz. que o jornal official contem a nomea- 
ção dy general Sonkhozanet para Tinistro 
da po a, Bia Ed Coreia 
para mimiistro dos negocios estrangeiros, 
com M. Tolstoi comu seu adjunto. | 

++ Ol mesmo despacho diz 'que d irulado 
de paz já alli fóra publicado, 

Um manifesto imperial quo acaba de 
ser publicado anauncia que'a coruação do 
imperador Alexandre terá lugar em Moscou 
no mez d'Agoslo. 

— OFexercito prussiano vai ser reduzido 


a 114,402 búmeds, de 227,212, que é a |. 


sua força em pé de guerra. 

Em Berlin falluva-se que a rainha Vi- 
cloria lençionava, fazer uma visita. áquelia 
capital. Diz-se que o princepe Frederico 
Guilherme, fará win convite 9; S.' M. para 
que ella assista'ao casamento da” princeza 
Luisa com O princepe regente-de Baden em 
Setembro proximo. + y R 

M. Von Richthofen) ministro prussiano 
no Mexioo , selualmente: com licença, om 
Berlin, foi nomeado para representar a 
Prussin na comissão sabre Os “hegocios 
dos principados do Danubio. 

A Prussia recusou lomar parte algu- 
ma numa convenção para regular a emis- | 
são de papel-moeda na Allemanha, Diz, 


um despacho, que a Dieta germanica so- 
bre tal objecto accordará provavelmente em 
algum princípio que seja commum a to-, 
da a (confederação. tri colab 

» Diz-se, que a Austria , tenciona. pedir 
uma: indemnisação pecuniaria á Dicla ger- 
manica pelas despezas que fez com o seu 
exercito de oceupação nos principados; do 
Danubio: “As rasões allegadas para talin- 
demnisação; parecem ser que a occupação, 
teve, principalmente por fim manter a se-. 
gurança e tranquilidade da Alemanha. O 
despacho de Berlin que dá esta noticia 
diz “que estô vbjecto “torá' sido movido, 
porem que a Austria não pode, falar. se- 
riamente, , 

Pareceque as potencias ocoidentaes 
farão uma comunicação á Dieta germa- 
nica relativa ao tratado de paz, em sepas 
rado da que é feita pela Prussia e pela, 
Austria. Outras potencias secunidarias, se- 
gundo dizem, serão tambem convidadas a 
daria) sua adhesão ao tratado. 

Às ralificações para a! suppressão dos! 
salteadores foram trocadas entrea Greciae a 
Porta. E 

O jornal official de. Turin publica um 
decreto encarregando.o conde de Cavour 
interinamente da administração dos nego- 
cios estrangeiros. O conde de Cavour man- 
dou para as Camaras alguns documentos 
importantes sobre os negocios de Italia. No 
dia 6 devia alli haver interpellações sobre 
este objecto, be 

À «Gazeta official» de Parma nega o | 
facto de ter havido augmento algum de, 
tropas austriacas no Ducado de Parma. 

duqueza regento sabiu de Parma 
deixando o exercicio da autoridade civil nas 
mãos do commandante militar auslriaco. 

O «Corriere Mercantile» de Genoys | 
diz que as desiritelligencias entro Napoles e | 
as polencias accidentaes estão para se resol- 
ver e que breyemetite se espera uma am- 
nistia em grande escala. y 


“O «Moniteury publica uni decreto, or- 
denando a reducção de 52,000 homens na 
força eflectiva do exercito francez. 

O sei do Wurtemberg chegou no dia 
4a Pariz. O rei viaja com o nomo de 
barão de Teck e" & acompanhado por uma 
numerosa comitiva, consistindo dos prin- 
cipats- officiaes da sua caza. 


HESPANHA 
Segundo noticias chegadas hoje pelo 
correio parece que em Barcelona tiveram 
vara vez lugar serias desordens. 
| Eis o que nos diz a «Soberania». á 
ultima hora : 
«"Atiba de chegar aos nossos ouvidos | 
a notícia de que o governo recebera um 
despacho telegraphico de Pstpádom em que 
| se fulla dum novo e gravissitno) vonflicto 
politico na capital do Principado. 
«Se é certo o que se nos disse, á data 
da, paclicipação havia tudos os simplomas de 
| um motim popular do immeusas proporções 
não so asbendo em Madrid, on peló menos 
não sabendo nós, a bandeira proclamada 
pur esse tumulto popular. 
1x Parece que 0 capilão general; se li- 
Aba já visto na necessidade de fazer embarcar 
até umas cem pessoas, deportando-as para 
Cadiz. 
| « Se isto Ludo é certo, amanhã tere- 
mos Inais detalhes que communigar ags nos- 
sos leitores » À us 


PARTE COMMERCIAL. 
ALFANDEGÁ DO PORTO. 


INPORTAÇÃO. E 
Cargas manifestadas em 9 e 10 de Maio. 


LONDRES. — Vapor inglez Vesta, 6348 
volumes de diversas mercadorias e 1 tone- 
lada “de pau campéche , a! Justino Ferreira 
Pinto Basto: 

NEW CASTLE. — Hiate Diligente, 143 
toneladas de-carvão de pedra, a Daniel 
Lemão dC 

“LAGOS, — Rasca Conceição de Muria , 
360 milhviros de sardinha, 40 duzias de 
esparlo é G ditas de vassouras , a Daniel fr- 
mãoiá €.º. r Eu 

SETUBAL. — Hiate Novo Triumpho; 40 | 
moios de sal, 1 porção ilo capachos e vas- | 
souras', 69 arrobas de carne do porco o | 
590 sulumes com arroz, fructas, pihgue 
e outras mercadorias , a Daniel Irmão & 
C* , 


VIGO. -— Hiate hespanhol Juviano , 567 
couros o 12 barris com peixe, a, Cazses 
ER. e a TA 

- SUNDERLAND. + Brigue inglez Velus,, 
228 tôneladas de carvão do pe ato 


ler &€.º ge que 
VIANNA. — Hiato Oliveirinha, 4980 
alqueires de milho, .70 ditos de cevada ,. 
7º a com mobilia, 2 caixotes com. 
cerveja, ahus com roupa, e3 caixões, 
com da, a Luiz Tost TON eira. paia 
POVOA. — Barca Primavera, lastro, a 
Castros & 0.º ? Pis ; 
TERRA NOSA. — Brígue Vestal, 3104 
pe bacalhau, a H. R. Teage & €.º 
NEW-CASTLE. — Brigue Leopoldina, 
360 toneladas de carvão! do aaae q Jóa- 
quim Duarte de Maitos. 
- LAGOS POR VIANNA, — Cahigque Josus 
Maria, uma porção de sardinha, a Marcelino, 
da Costa Mehdes. RE qua 
LISBOA. — Brigue Mondego, 55 moios 
de sal, ao capitão. ITJÓRA 
NEW-CASTLE. — Brigue inglez; Red- 
port, 84 “chaldrões de cabedo dá od] 
200 grozas de garrafas e 30 barricas de 
caparoza e pedra humo, a Georgo Reid. 
GLASGOW. — Brigno ingloz Charles 
Shwchuey , 11122 barras, o feixes de fer- 
ro, a Miller & €,º : ; 
SUNDERLAND. — Brigue' inglez Mari 
aa toneladas de carvão db pode NAN! 
IDEM. —Brígie inglez Temperance Star,” 
82 chaldrões de carvão de pedra , à Niller 
&€8 Mi had o Ma) 
EXPORTAÇÃO. 
DESPACHOS POR SAHIDA 
QUEBEC. — Brigue , Amelia/363) ipas 
7 almudes e 6 canadas de vinho.,.440ar- 
mubas derolhas de . cortiça io vã ditassidé 
vce. » Ka ) 
RUÃO, — Escuna .ftanceza: Jeune) Hurs 
tense, 10934 alqueires detrigo-hespanhol. 
LIVERPOOL, — Escuna: ingleza El/Tei- 
de, 235 arrobas dela e 9845 alqueiresida 
trigo hespanhol. da 
GLASGOW. — Escuna ingleza Napoleão, 
114 pipas, 41 almudesve 10 scanadi 
vinho e 50 quintaes de cortiça. / 
PERNAMBUCO. — Barca: Santa Cruz, 6 
arrobas de fazendas de lã, 54 arraleis de 
pentes, 190 arrobas do; fermgens:, 2 ulitas 
obras d'algodão, 124 marcos de prataem 
obra, 250 rodas d'nrposide pau, 10 arro- 
bas de escovas, 48 arratejs de botões do 
osso, 278 ditos ale linha, 47 almu- 
es de cerveja, 16% arrabas de louça, to 
fas de serradura , 100 Jeaças de vimes, 
36 arrobas e 23 arrateis de tecidos de Hz 
nho, 18 arrobas de rolhas, 82. dilas do 
linhaça, 53 ditas de, presantos , 5H dilas 
de folha de, louro, 8 ditos do palilog pda 
ditas d'alhos, 50 ditas Sazeilonas , 8 
arrateis de pomada, 4 arcobas de drogas, 
44 arrateis de vidros 3 arrobas de. «mois- 
sanga, 18 ditas de capachos, 488 cadeiras, 


4 arrobas de madeira em obra e 71 pipas 


e à almudes, de vinho, et 
qêd + 
-LONDRES..6 .DE..MAIO.. 
Cambio Sobre Lisbod'a 90 dia; 58! 
x ia e O Boo a ER 
FAR MR 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PONTOS 
DO REINO 
LISBOA 6 DE MAIO. 
EXTRADAS. 
LARACHE. — Cah. Maria da Sociedade, al- 
pista. a 
CARDIEF. — Esc. ing. John Wesley, e, 
Rowe, ferro e carvão. 


LAGOS. — Cab. Conceitho Narareth, sar- 
diaha. , 
SARIDAS. 
FIGUEIRA. — Pat Saudade, Instro, 
AVEIRO. — Palhy. Hercules, lastro. 
SETUBA 


Ea 


“Bat; 15. José, em das; 
s Soho sigilos Balor Ri 
IDEM 70007 
ENTRADAS, 4 
GIBRADTA LED ida Suftnyl, “bdo) qua- 
lidade de paqueto , co, Cook, Lixas é ta- 
baco. a 
NEW-PORT: — Galer: amer/ Sonora /e' Pas 
tehards, carvão e maquinismo. 


IDEM, — H 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


IDEM. — Pat. ing. Cordelia, e. Hosking, 
— "earvão. o “a 

CORK. — Chal ing. Spider, c. Becker. 

HULL. — Esc. ing. Devon, c. Walskr, car- 


vão. É 

MIDDLESBRO". — Esc. ing. Queen, e. Si- 
zer, carris de ferro é coke. 

S. MIGUEL. — Palh. Maria, c. Ferreira, 
tetim. | 

“TAVIRA. — Cah. Santo Antonio e Almas, 
vinho, aguardente, etc. « 

Y. R. DE SANTO ANTONIO. — H. Nova Ami- 
zade , trigo e aguardente. 7 

IDEM. — H. Novo Especulador , trigo. 

SAHIDAS. 

RIO. DE JANEIRO E LOANDA. — Br. Ocen- 
no, e. Mendonça, vinho. 

NEW-PORT. — Esc. ing. Foam, e. Scott, 
lastro, 

SWANSEA. —Esc. ing. Lionesse, c; Ashford, | 
lastro. | 

DARTMOUTH. — Chal, ing Moult, c. Sla-| 
den, lastro. - 

ILHA TERCEIRA, — Pat, Respeito , c. 
guciro , pedra de cal e encommendas. 

SINES. — H. S. Thiago, encomendas. | 

PORTO. —R. Senhora do Pilar, encom- | 
mendas, | 

CAMINHA. — H. Estrella do Caminha, sal| 
e, encommendas. | 

IDEM, — H.. S. Jorge, sal. | 

FIGUEIRA. — R. Margarida, encommendas. | 

SETUBAL. — Vap. ing. Vasco da Gama, c. 
Taylor, lastro. | 

IDEM. — Bat. Providencia, envommendas 


Ei-| 


———— 
PORTO 10 DE MAIO. | 


ENTRADAS. 

FALMOUTH;, 6 dias. — H. ing. Jone, c. 
Oglander. 

CARDIFF, 19 dias. —Esc. ing: Belsoy, c...., 
ferro, a Miller & C. 

NEW-CASTLE, 48 dias. —- Esc. hol Redite, 
e: Havelerg, corvão, a D. M. Fewerheord 
Junior & 0.º 

VIANNA, 4 dia, — Cah. Nova Amizade, 
sardinha. 


SANIDAS: 
LISBOA. — HD. Pedro 4.º, fazendas 
FIGUEIRA. =- H: Dois Amigos, fnzendas. 


HAVRÉ =: Pat. Edelina, e. Guimarões, 
trigo: 
LONDRES. — Br. ing: Breeze, e. Demn, 
trigo. 
IDEM 41. 
ENTRADAS. 


SETUBAL, 10 dins. — H. Fehiz Pensamen- 
to, sal e arroz, 
: SAHIDAS. 
FIGUEIRA. — R. Conceição Porto Seguro, | 
encommendas. 
VIANNA. — R. Nova Activa, encomendas. | 
IDEM. — H. Senhora da Boa Fortuna, en- 
commendas. | 
ALGARVE —H. S Joaquim 4.º, lastro 
ROUEN. — Ese. fr, SanUAnna, c. Lo Riaup| 


trigo. 
IDEM 12. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. | 
Fóra da barra nada se avista. | 
Vento O. (forte) eo mar bom. | 


ANNUNCIOS. 


LEILÃO, 


O dia 15 do corrente Maio, pelas 11| 
horns da manhã, no largo do Reimão | 
(ao fim da rua Direita defronte da casa do 
JIl.7º Cyrne) haverá leilão de uma mobi- 
lia de mogne, oleo, pianno, louças, espelhos, 
e tudo o mais que declara a lista que se | 
dá no Basar da rua das Taipas nº 92. 
Estes objectos, que estarão patentes 
no dia 14 desde 10 horas da manha ató 
h da tarde, pertence a uma familia que se 
retirou desta eidado; e por este motivo | 
tambem se aluga a casa alé o proximo S 
Miguel. 
N. B, Tambem ha pratas que estarão 
patentes no acto do leilão, [518] 


RETRATOS DE FAMILIA, | 


NOVO PROCESSO. 
CORENTIN & WILSON, 


Praça de D. Pedro N.ºS 84 e 85. 
] 


IRAM retratos todos os dias até ás | 
4 horas da tarde. 519) | 


UEM achasse uma luneta d'onro que se 
perdeu no sabbado 10 de Maio desde 
o largo de 8. Domingos até o fim da rua 
de S. João, dirija-se á loja de papel no 
largo de S. Domingos n.º 5 que receberá 
alviçaras. [520] 


LEILÃO DE MOBILIA. 


0 LEILÃO que se annunciou para 


sabbado 10 do corrente no Jardim 
de S. Lazaro n.º 39, esquina do largo 
da Camarão, e em frente ao Musto e 
biblioteca publica, transferio-se para 
quarta feira 14 de Maio, ás 10 horas 
da manhã. [521] 


UARTA feira 14 do corrente hão-de 
se vender em porções na rua No- 
va dos Inglezes n.º 80, 100 barricas 
d'Alcatrão da Suecia da melhor qua- 
lidade, pelas 11 horas da manhã. 
[51] 


LEILÃO. 


OS dias 12, 13 e 14 do corrente mez 

de Maio, na rua das Hortas n.º 7, 2.º 
andar, continuarão a vender-se em leilão, 
pelo maior lanço que se, olferecer, como 
já acconteceu no leilão de 5 do corrente, 
os objectos que por falta de tempo não po- 
deram ser vendidos no referido leilad, en- 
tre os quaes ha lustres de cristal, copos e 


outros objectos de cristal e porcelanas, 


capas e regalos de pelles, cortes de veslidos de 
seda, ditos de calças de cazimira, e de co- 
letes de veludo, pannos para meza alguns 
dos quaes são ricos, chitas francezas pro- 
prias para cortinas, champagne, . relogios 
para cima de meza, chailes de merino, se- 
da e touquim, oculos de theatro, leques 
de madreperola, marquezinhas para senho- 
ras, guardasóes para homens, bengalas, e 
outros muitos objetos que serão presentes 
no acto da arrematação. [509] 


Nº rua Nova dos Inglezes n.º 52 
ha para vender QUEIJO, INGLEZ, 
recentemente. chegado e de, superior 
qualidade. [305] 


H para vender abordo do «Portu- 


ense» e «Luzilania» recentemente 


| negados de New-Castle, garrafas de 


1 e meio quartilho, proprias para vi- 
nhos de embarque. Quem as quizer 
comprar dirija-se á rua Nova dos 
Inglezes n.º 52, 1.º andar. (429] 


ENDE-SE ou aluga-se a 
casa no Monte d'Arrabi- 
da com execellentes commo- 
dos para uma família, com quinta 
e jardim, e lindas vistas para o már 


[e para a cidade, cuja casa he onde 


morou David Hargueaves. Para a ver 


| achão-se as chaves na casa em frente, 
e para tractar na rua de S. Chrispim 
TS LO Gu ZU. 


476) 


O dia 14 do corrente, por 
arrematação voluntaria, se 
hão-de pôr em Praça na rua 
do Almada n.º 68, uma morada de 
casas “silas na rua do; Sol n.º 50. Os 


| esclarecimentos se acham em casa do 


escrivão Lima aos Lavadouros n.º 46. 
[478] 


FRIA rua dos Inglezes n.º 52 1.º an- 


dar ha para vender um sortimen- 

to de casacos, polainas, e capas para 
senhoras, de, panno impermeavel, re- 
centemente chegadas no Vapor VESTA, 
>.) 4 (413) 


+ 


[SAMPAIO & CARNEIRO. 


UA das Flores n.º 283 acabam de reen- 

ber grande sortimento de LONAS BRIN- 
ZOINS E BRINS *e tem feito reducção cem 
preços, oflorecendo ao comprador uma van- 
tagem de 3 ou 4 p.-e: mais: barato do 
que se as mandarem vir do estrangeiro, 
ou de outra qualquer parte, «e responsa- 
bilisam-se pelasuperior qualidade. Tem ca- 
bos de linho e cairo 1.º sorte. [502] 


E 


0: curadores  fiscaes provisorios da 
massa fallida do Commerciante Joa- 
quim Maria da Cunha Lima previnem 
os credores da massa que o snr. Juiz 
Commissario assignou o dia 14 docor-. 
rente mez de Maio pelas 11 horasda 
manhã na casa das audiencias do Tri- 
bunal. Commercial paro se continuar 
na, verificação dos creditos, no. re- 
conhecimento dos privilegios, e nas 
mais diligencias legaes, devendo os cre- 
dores comparecer porsi ou por seus 
legitimos procuradores. [481] 


EM S. JOÃO NOVO N.º 34, 


Vende-se salitre de, superior quali- 
dade por preços commodos. [430] 


MORÉ & C. 


Boumzer; Dictionnaire 
universel. d'histoire et de, 
geostaphie, contenant 1.º 
Phistoire ; 2.” biographie 
uniy., 3.º mythólogie, 4.º 
geographie ancienne- el 
moderne, ouvrage recom- 


Para o Rio de Janeiro. 
Aveleira galera NOVA Ss 
sahirá no dia 18 de Maio. am 
recebe . passageiros. Caixa Jojo 

papado “dos Santos, praia de Miragaia n.º 


[517] 


Para a Bahia. 


A barca SENHORA DO Boy 
SUCCESSO , capitão Azevedo, 
sahirá com brevidado por 
parte do carregamento prompto; quem ny 
mesma quizer carregar ou hir de pass 
dirija-se aos caixas Antonio Alves da ly. 


nha & C.º na Praia de Miragaia nº 3 
a Ba. ' 283 


Para New=York. 


O novo brigue portuguez MELLO 

1.º, forrado de cobre, capilio 

E Zacharias Balibazar do Couto, à 
sahir até o dia 31 de Maio corrente, 

Quem quizer-carregar dirija-se a Osbom 

« Spencer; Reboleira 57.e 58. [504] 


Para Stettin e Riga. 


A escuna DEOLINDA, 


did ' 


sai ta 
16 do corrente... 

O Caixa J, H. Andresen. 
[506] 


Para 6 Rio de Janeiro. 


cus * A'galera LINDA DE BEIRIZno- 
va de primeira vingem, cápilão 
Manvel: Pereira Marques. S- 


mandé par le conseil d'ins- 
truction publique; 10.) 
édit. augm. d'un supplé-| 
ment, 1 vol. 48200 rs. 
Bouillet; Dictionnaire 
des sciences, des lettres et 
des arts, contenant les 
sciences methaphysiques, 
mathématiques , physi- 
ques, médicales, alchimie, 
astrologie ., grammaire,,, 
rhetorique, poétique; étu- 
des historiques , Deaux 
arts, sculture, arts utiles, 
arts industrielles, etc. etc., 
nouyv. édil. rey. etcorrigée, 
1 vol. de 1750 pages à 2 
col. 44200 rs. - [479] 


UA dos Tres Reis-Magos n.º 4 a 6 
depozito de cerveja, genebra e 
cognác da fabrica da rua Duqueza de 
Bragança dirijida. por D. João. Mer- 
ckel. Neste estabelecimento vende-se 
por almude e retalho. [459] 


MR. STARBUCE, 


CIRURGIÃO SRS DENTISTA. 


DURANTE POUCOS DIAS, pode ser | 
consultado no Hotel Inglez, Reboleira | 
n.º 60. [452] 


“ANNUNCIOS MARITIMOS. 


LIVERPOOL AND MEDITERRANEAN 
STEAM SHIP COMPANY. E) 


Para Liverpool. : 


Sahirá na quinta. feira 15 | 
do corrente ás. 8 horas | 
da manhã jo, vapor In-| 
glez RATTLER, ; capitão 
Jno: A. Rutherford: quem | 
n'elle quizer carregar ou ir, de passagem 


dirija-se ao seu consignatario Carlos Cover- 
ley, . | 
Rua Nova dos Inglezes n.º 52. 1.º) 
andar. (507). | 


birá com muita brevidade por ter parte do 


seu carregamento prompto :quem na-mes- 
ma quizer carregar owir «le passagem parto 
que tem excelentes commodos, dirija-se nos 
caixas António “Alves da Cunha É “€.º, na 
Praia de; Miragaya n.º 34 n33.0 + 207 
Para Vianna; 
O hiato OLIy EIRINHA; quem qui 
zor carregar dirija-se a Anfonio 
José d'Oliveira , rua de D. Pa- 
dro n.044.. : E (916) 
Para.o Rio de Janeiro. 
A muito veleira galera CAMPO- 
NEZA, a sabir com muita re 
vidade : quem, na mesma qui- 
zer carregar ou hir de passagem dirija-s 
a João Adrião da Rocha na Rua Nora du 
Inglezes n.º 18 e 19. (421) 
Para o Rio de Janeiro; 
Vai sahir com muita brevida- 
de a galera BELLA PORTU- 
ENSE, capitão Antonio Jicintho 
da Cúnha recebe carga e passageiros o tra- 
ta-se com o caixa Prancisto Ignacio Xh- 
vier, rua de Cerofeita n.º 978. (508) 
Para Hamburgo, 
Sahirá com brevidade a galeo- 
ta hollandeza INDUSTRIE, cs: 
pitão R, P. H. Puister, Consi- 
gnatarios Eduardo Kebe & C.*, Taipos n.º b. 
Fr o 
Para o Rio de Janeiro. 
A Veleira Barca — TAMEGA — 
si capitão Manoel Francisco d'Oli- 
veira: Molta , vairsohir 
de Maio por ter parte do sem carregamen- 
to prompto: quem na mesma quizer car 
regar ou /hicide passagem, trata se com d 
“Bernardo da Silva Medon, em-Gima do Moro 
daLadá n.º 245. 48) 
Pupa év doa a 
R.THEATRO DE 5. JOÃO. 
EMPRESA NSCIONAL. 
Quarta feira 14 de Maio. 
Representar-se-há o drama em um 
praologoe-3 actos: O ROUBO. 
Terminará' o “espetaculo com & 
comedia em um acto: O COZINHEL 
RO-POLITIE E 
Principiará ás,8 horas e meia, 
bh ) em 


” Responsavel, M. S. Carqueja Juntor 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMENCIO. 


